








B í ■ ■ ... •■ / ^̂ . *•v.. •■ . *. t «',





è« it.

RESUMO DOS HOSPITAES EEGIMEJVTAES DA DIFIZÃO

dos Voluntários Eeaes de E lR ey , e Corpos annoxos, perten- 

ccnte ao Terceiro Semestre findo em 31 de Dezembro de 1821.
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R  E  F  L E  X  O K X  S.

I.
iiih-cFr T  ̂ praea.s enfennas, inoutaia em liu-i ai;n<» a, l);íi3p ^ao 61 • ïŷ -ova

û V fn î  "" cmnparada com a (iifii.a aiímini..traçam a a tí- a , |)cío. .lorumcMiòs dii
f a c u l t a i  T  " " Z r ’ f i o  qne respe.iU á propriedade „ asseo , alimeid.09 . as.isíenc a
v e r l  ^  qualipier M ilitar ipie tiver prczeute o e.stado depiora-

extmcto líop ital Geral combinado com as circunstancias dos a< luaes.

II. Falleceram neste Semestre 37 homens em consequência das moléstias abaixo desÍ2;nadas , 
mortalidade guarda a proporçain de 1 para 41.. ’
De Febres diversas.........................................................
De Peripneumonia.....................................................* .* .* * * * . ...........................................................^
D e D ysin therias........................................................*  ̂ * .....................................................................^
D e Phtysica pulmonar ...............................................................  ..........................................
D e Catharro pulmonar chronico..........................................................   P
D e Asma..........................................................................  ............................................................... ....
D e M a ra sm o ..................................................................  ^
De Hydropisia ascites e Anasarca........................................................................  3

e esta.

m s ^ 7 , . .



T)c Colicfis........................................................................................................................ * ........................g
De íciiilas [jeiietríuites no thorax, c abdomen................................................................................... 3

T odas as o1)vias consideracoens que se oíferecem nam bastaram a desculpar a prezente ta- 
boa iiecrologica , mas importa saber que aproveitando-se tod(»s os meios que resultam da theo- 
rla e da 'uactica para empree;ar em todas as doenças de perigo, suppre a estes tristes eíTei- 
tos a convicçani de ter veriíicado o maior inieresse a lavor de recursos o melhor indicados, 
^'lori'er lie como <iiz ÍJuTíou bum acto tans natural como a vida , jsorem o doente por mais i^ca- 
ve (|ue. seja o snal que padece nasn se amohla a esta lei , e inquieto amando a existência so- 
liieita sss di=poziçocns (jue o misiislerio da M edicina lhe j;ode [srestar na esperança enganado
ra de (pie esta tem em seu poder a conservaçam dos organs tocados da destruiíjam ; "terrivel 
dever para hum Oíiicial dc Saíide o ter (pic ob.servur a carreira dos males jthisicos (jue perten
cem a sua especie, e ao mesmo tempo o ver-se obrigado a entregar ás consoiaçoens da religiam a<jiie- 
le (jue já  nam he suscejitivel de tratamento proveitozo! As ceremonias e os discursos dos 
ministros da igreja o aterram , e. a ])usill:mimidade se apodera da fortaleza ])rimitiva já  com- 
ju’ometida jselos sodrimeníos. Ainda neste estado a prudência e a circnitsjiecçam mandam (jue 
se nze de íuim aspecto sereno e inalterável com o paciente atribulado nos nliimos e peniveis 
momcMjtos (la ^!da, e lie entam (jne hnm coraçam hem formado deve empregar com clic os 
ineios (pie a medicina moral ensina jirestando-lhe os suílragios da consolaçam , e cxcitando-o 
á cor.igem em tam critico deseniace.

I I Î .  Kc já tempo de dizer alguma couza tocante ao maior numero de mortos que aprezentam 08 
llesumos Semestres nos dous ilalallioens de L ibertos, que tendo húa força, dim inuta, com tu
do o movimento ae doente.s no seu liospital ílegimeiilal lié excedeule a tod(j o calculo sem 
que para isso tenham havido epidemias ou moléstias graves da estacam. (|uaze sc pode affir
mai' com os partidistas de Aristóteles (pie existem no Aliindo escravos por natureza : nam-só 
110 e.stadí) de saúde os Africanos fazem sensíveis as «nas diílereiiçíts, mas athé nas molés
tias sain liniis seres inertes e apatiiicos inostraiiilo ao oliservador liuina classe de viventes ma- 
nlfestameníe. inieriores aos brancos cni tudo o (jne he da intelligencia. 0  negro faz menos uzo 
do peiisainento que dos apelite.s iV^lcos , seu caracter indolente o iinpelle só [lara objeCtos inate- 
te riaes, c nada lhe impõem os em autos da existência social. A religiam nenhiüii dominio tem 
Sítbre elle, e a. degradaçain i>rnía o leva a obedecer .'‘ónieiite au.v impulsos do ventre c Úú sexo, por que 
tudo o (juo he do dominio do espirito pouco lugar tem na siia aiiimalizaçam. Seria temerida
de o rejillcar no século da pbiiauthropia a essses philosophos ipie iios ensinam o dereito de 
igualdade nas raças lium anas, nam coutando em nada a diversidade da côr , do clim a, e do 
organismo de c;uía ])ovo, mas a jerarquia dos brancos lié de gráo hem superior, e triunfará 
sempre de todas as outras em qualidades liysicas e moraes. Eu mitica vi que os negros con- 
servasseiu iio íiaiballio ( ^ ) ,  iia doença, nos jícrigos, e na prizam aquele caracter de a leg ria , 
e esperança ipie se nota no branco (pialquer qiie. seja a sua sorte : pelo contrario taciturnos e 
pezad o s, brutaos nos gestos, amando pouco a v iíla, e ]ionco seiisivííis aos m ales, morrem 
qiiaze sempre com os syuiptomas apo-pleticos e mais caracíeristicos de inércia. Como sc pode- 
ram comparar os negros com os brancos a respeito de energia, audacia, industria , jierseveraii- 
ça , e previdência? De certo Uavnal foi buu tanto exagerado a este respeito , e seria facil re- 
fiitarlbe algumas asserçoeus encarecidas, ainda que o objecto foi nobre, e digno da sua theo* 
cracia e saber.

IV. A’ vista dos diários ou papeletas tenho motivos de louvar os meus Collegas , e sem me apar
tar do gi-iito dever de approval* tudo o (jue se tem feito jiela iiidentidadc que se guardou em 
ohsei'\xar os preceitos da A rte , lemhra-mc ainda assim aconselhar o exercido tam recommeiida- 
do por pracíicos iiisi.gues em varias enferm idades, sendo regulado ])clas leis da Hygienn. E lla  
dá huma energia real ao systemii nervozo huma vez que seja bem distribuído, contemplando 
se as drennstandas da idade, do temperamento, do estado de saúde, e da estacam: augmen
ta a destreza, fortifica lodo o corpo, e alguns organs em particular, e os melhores Authores 
o auiaiiçam de proveitozo contra as dores de cabeça, contra a melancolia, e em geral con-

Canin, n prezo docemente 
Os duros js^rilhoens tocando;
Canta o Secador contente,

. K o  trabalhador cantando,
O trabalho menos sente.

C amokns.



T.

tra as affecçociis do estomago, E.vercitatío primo levis, deinde magk ailihenda est; máximo.
H í ge«m in omnibuo stomachi vitiis aptissimum CCdoo.J
H t pm» f.icil empoii lav u caidado dos Sciiliores Coimnandaiites dos Corpos, rpie tem Hos|)itae.a 
Kegnnenlaes uo raelliodo privativo de meter a proveito esta iiisiiiuaçam que virá a ser de -raii-
t  •“ “''^™K»ss«ncial atlié agora, e ao qual iiiugueS se
negara saheiido a .sua importaucia. i a

Taniliem seria do uieilior gosto, que era Portugal se collocasse no novo plano da educa- 
çao iml)lica alguns d aijuelles exercuio.s (jue sendo salutileros para a maquina linmana devem 
en rar na parte da instrueeam , merecendo distincta preferencia a([uelles que .sam mais pronrios 
a esclaracer o espirito, a fortilicar o corpo, e a Ibrmar o coraçam. O tlieatro do mundo apre- 
zeuoa em diver.sas idades povos que fizeram solne este assumpto legislaçoens dignas do nosso 
reconhecmiiento e adm iraçáui, e he sobre tai;s modelos que, se podem iieber doutrinas que ve
nham a ser íundamentus primordiais de iiuina in.stitiiiçam que tem po’* liaze a conservaçam da 
\id a  para ii serviço da P a tria , a (jiial sempre preciza de Corpos roiiustos. Mais no lirazil 
que. em neuiiuma outra regiam em geral, reina nos individuos Imma tendencla ao rcpouzo (iiie 
pumiiz hiima potência debilitante sobre os orgaos, e ibe enfraquece a vitaliilade; e talves por 
que lhes narn he peiioza a subsistência pois encontiàm sem traballio os meios de saiísiazereni 
as neco.ssinades da vula. iair tudo isio os deveres do Kslado devem igualmente dirigir e for
mar costumes públicos de íiym nastica, empregando toeios inconirastaveis com as modificaçoeus 
íipro[ír!a(,a.s ao clim a, e Inqirimindo por este e outros meios hum novo caracter nacional que 
atíeste em poucos aimos o poder destas esriiolas assim sobre as partes fy.sicns, como sobre as
tacuidades m oraes, e que podem cbeg.nr á perfeicçam até por obiecios de agrado que encantem 
a mocidade. ^

N a epoca gloriosa cn que linm agente reformador affiiina resultados felizes á nossa liriosa Nacam 
qim gemia em nnm circulo viciozo a muitos resjieifos, lamiiem deve apparccer luiin meíbodo 
sabiamente combinado para pôr em barmonia com as regras da iuimanidade, da religiam , e da 
m oral, a Arte de cu rar, que jior desgrr.ça estava siigeita ao capricho, á ignorância, e desor
dem. landiem  isto será linm belo nionumentc p ari posteridade, e se admirará em tudo , 
que hum povo ülustrado soube moviírse com ord un e socego para estabelecer leis com as quaes 
as paixoens sempre submetidas á. razam nam pnlessem ptu-turliar a p az , a uniam , e a igual
dade. Todos os saudaveis efeitos da nossa Saiicta Coustituiçam nam seram de certo biim^pro- 
blema para as geraçoens successívas, as quaes meditando nas paginas da nossa liistoris pre- 
zente liam de abençoar a classe disüncta dos Aaroens que se associaram jiara tain altos íins , 
e (jnc uzaram da moderaçam e dos seus direitos, c(»m força, c serenidade para satisfazerem 
tanto as longas e penozas privaçoens de Imin povo emtermo, como á líonserv^açam e gloria do 
•eu iiey . ®

Ja  todo o Cidadam tem directo de e.xpriniir como possa os scitimentos do sen coracam e 
nam sc me estranhe, que, cm liuin docuraenío do serviço de Saude M ilitar, eu bem-diga mil 
vezes dos assigiialados trabalhos do Soberano Congresso N acional, que nos dá leis de Rumina 
Sabedoria , e das quaes já  sentindo os benefícios sé podem maldizer os indiscretos que se‘’'ueiii 
practicas velhas e e rrad as, podendo^-se dizer a respeito delies o *

Video meliora proboque : 
Deteriora sequor.

(Quartel de Montevideo o l .°  de Janeiro de 18ââ.

José Pedro de Oliveira.

Deputado Cirurgiam M or dos Exércitos Nacionaes.

Montevideo: Imprensa de Perez.
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